
llllquéia, 3, 12; 4, 1 ... 3 

sentes, e os seus sacerdotes ensinavam por interêsse, e 
os seus profetas adivinhavam por dinheiro: E depois 
disto, repousavam êlcs sôbre o Senhor, dizendo: Não 
é assim que o Senhor está no meio de nós? Não virão 
logo sôbrc nós males alguns. 

12 Em conseqüência disto, por vossa causa, será 
lavrada Sião como um campo, e Jerusalém será reduzi­
da a um com:J montão de pedras, e o monte do Templo 
a urnas altas rebole iras de bosques. ( 3) 

CAPÍTULO 4 

RESTABELECnIENTO DE SIÃO. CONCURSO DOS POVOS A 
ELA, A RE:-IDEH VASSALAGE~I AO SENHOR. PAZ EM 
TODA A TERRA. 

"'"'·· 1 E acontecerá isto:· No últin10 dos dias o n1onte da 
casa do Senhor será preparado no alto elos montes, e se 
eievará sôbre os outeiros: E os povos concorrerão a êle. ( 1) 

2 E as nações em turmas se darão pressa por lá che­
gar, e dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor, e à 
casa do Deus de Jacó: E êlc nos ensinará os se~1s cami­
nhos, e nós anelaremos pelas suas veredas: Porque a lei 
sairá de Sião, e a palavra do Senhor de Jerusalém. 

3 E êle excitará o seu juízo sôbre muitos povos, 
e castigará poderosas nações até os lugares mais remo­
tos: E êles converterão as suas espadas em relhas de ara­
dos, e as suas lanças em enxadões: Um povo não 

(3) SIÃO - Esta profecia é citada por Jer 26, 18. S. Jerõ­
ulmo escreve: Nós -vimos cumprido tudo o que foi predito, e o 
respeito dos lugares atesta a exatidão do profeta. 

(1) O ?.IONTE DA CASA DO SENIIOR - ~sté monte, se­
gundo s. Jerônimo, é Cristo Senhor nosso, que com n sua Yinda 
trouxe a paz ao mundo todo, e cuja fé todo o mundo abraçou. 
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tirará mais da espada contra 011tro porn: E êlcs não 
aprenderão mais a pelejar. 

4 E cada um estará assentado debaixo da sua par­
reira, e debaixo da sua figueira, e não haverá quem os 
intimide: Porque assim o disse pela sua bôca o Senhor 
cios exércitos. 

5 Porque todos os povos anelarão cada um cm nome 
cio seu deus: Nós porém anelaremos cm nome elo Senhor 
nosso Deus, até à eternidade e além dela. 

6 Naquele dia, diz o Senhor, congregarei cu a que 
coxeava: E recolherei a que eu tinha expnlsaclo: E a 
que eu tinha afligido: (2) 

7 E reservarei para relíquias a lJUe era coxa: E para 
um povo possante a que tinha sido a fligicla: E o Senhor 
reinará sôbre êles no monte de Siào. desde então, e daí 
para sempre. 

8 E tu, enevoada tôrre cio rebanho ela filha de Sião. 
o Senhor virá até a ti: E Yirá o primeiro Poder. o Reino 
da filha de Jerusalém. 

9 Por que te consome~ tu agora de tristeza? Acaso 
não tens rei, ou pereceu o teu conselheiro, pois se apode­
rou de ti a dor como ela que estã com dores de parto? 

10 Aflige-te, e põe-te em desassossego, filha ele Sião, 
como uma mulher- que está a parir: Porque agora sairás 
tu da tua cidade, e habitarás numa região estranha, e 
virás até Babilônia: Lá é que tu serás livrada, lá te res­
gatará o Senhor ela mão de teus inimigos. 

11 E agora se congregaram contra ti muitos povos, 
os quais dizem: Ela seja apedrejada: E os nossos olhos 
vejam a ruína de Sião. 

12 Porém êles não conheceram quais eram os pen-

(2) CONGREGAREI EU A Ql:É COXEAVA - A que 01·a 
adorava o Senhor, ora os fdolos. - De Carrii'lres. 
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sarnentos do Senhor, e não entenderam o seu desígnio: 
Porque os ajuntou como a palha numa eira. 

13 LeYanta-te, filha de Sião, e trilha a palha: Por­
que eu te darei um côrno de ferro, e te darei umas unhas 
ele bronze: E tu quebrarás a muitos povos, e imolarás ao 
Senhor o que êles roubaram aos outros, e consagrarás ao 
Senhor de tôcla a terra, o que êles ganharam pela forta­
leza cio seu braço. 

CAPÍTULO 5 

NASCIMEN'TO DO MF.SSIAS. REPROVAÇÃO DOS JUDEUS. CON­
VERSÃO DOS GgNTIOS. CHAMADA DOS JUDEUS. A IDO­
LATRIA Dl~S'l'RUfDA ENTRE ~~LES. 

1 Agora serás tu devastada, ó filha do ladrão: Êles 
puseram o cêrco sôbre nós, êles ferirão com a vara a 
face ao juiz de Israel: ( 1) 

2 E TU BELÉl\.f Efrata, tu és pequenina entre 
os milhares ele Judá: Mas ele ti é que me há de sair aquêle 
que há de reinar em Israel, e cuja geração é desde o 
princípio, desde os dias da eternielacl,e. (2) 

3 Por isso Deus os abandonará até o tempo em que 
parirá aquela que há ele parir: E então as relíquias de 
seus irmãos se ajuntarão aos filhos de Israel. 

( 1) ó l~ILHA DO LADRÃO - Assim chama o profeta a 
Jel'usalém, .pol' serem os seus 11rlncipes dados a latrocínios .e rapi­
nas. 1!:ste vel'slculo é continuação do antecedente. 

(2) E TU DELJ;:lJ EFUAT.\ - Um e outl'O nome tinha 
esta cidade da tribo de Judã, como além dêste lugar de Miquélas 
linha notado muito antes · Moisés, Gên 48, 7. E com isto se dife­
rençava esta Belém de Judã da outra Belém da Galiléia, que 
pertencia à tribo de Zabulon .. J os 19, 15. 

TU ÉS PEQUFJNIXA ENTRE OS l\llLHARES DE JUDA -
Isto e, entre as cidades de Judfi que contam mil homens çap,Lzes 
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